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Apresentação 
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Esta cartilha faz parte de um projeto elaborado
por nós, alunas do curso de Medicina,  na

disciplina de iniciação científica da Universidade
Ceuma. A cartilha tem como objetivo apresentar a

Escabiose, esclarecendo seu modo de
transmissão, os sinais e sintomas, o tratamento e

a prevenção dessa doença, a fim de elucidar e
melhor orientar sobre essa temática para a

população.



A escabiose é uma doença também
conhecida popularmente como sarna ou
pereba e ainda pode ser chamada de pira
ou coruba. Ela é uma parasitose da pele

que tem sua transmissão por contato
direto de pessoas sadias com doentes ou
com as roupas, roupa de cama ou toalha

de doentes e, também, por relações
sexuais.

O que é a Escabiose?
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A escabiose é causada pelo Sarcoptes
scabiei, um ácaro microscópico (bem
pequeno), que é um parasita humano
obrigatório, ou seja, necessita de um
hospedeiro adequado para viver, no

caso, o homem, para poder atingir a sua
maturidade e se reproduzir.

Quem é o causador da
Escabiose?
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As pessoas acometidas pela escabiose
apresentam forte coceira no local das

lesões. As lesões na pele do indivíduo são
em formato de pápulas eritematosas,

geralmente se apresentam em regiões de
dobras da pele, entre os dedos das mão,
nas axilas, nos pulsos, nos cotovelos, ao

redor da cintura, nas nádegas e nos
joelhos. Também pode estar presente nos

órgãos genitais.

Sinais e Sintomas

7



A contaminação por escabiose acontece
em qualquer fase da doença e é

transmitida por contato cutâneo entre o
infectado e a pessoa de forma direta e até
por via sexual. Entretanto, pode também

ocorrer de forma indireta a partir de
contato com objetos contaminados como

roupas, toalhas e lençóis. É importante
ressaltar que o ácaro  que causa a

Escabiose sobrevive por até um dia e meio
fora do hospedeiro por isso que há uma

fácil transmissão dessa doença.

Transmissão
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Uma das formas de prevenção mais
eficiente é o individuo evitar contato com

pele de pessoas que estão infectadas com
esse parasito já que sua transmissão

acontece por forma cutânea e rápida. Além
disso, é preciso também não haver

compartilhamento de objetos pessoais e
íntimos de pessoas contaminados com não

contaminadas para que haja uma
interrupção do ciclo do parasita e por fim na

doença.

Prevenção
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O tratamento será feito conforme prescrição e
acompanhamento médico mas atualmente é sugerida

uma droga em loção ou creme denominada
Permetrina 5%. Essa medicação será aplicada uma
única vez na pele e vai ser deixada nela de oito a

quatorze horas. Caso a os sinais e sintomas persistam,
pode-se repetir a Permetrina 5% em 7 dias após a

primeira aplicação. Para crianças abaixo de 3 meses a
Permetrina 5% não é indicada, e será utilizado Enxofre
precipitado a 7% em Vaselina, sendo este tratamento

uma terapêutica segura para crianças nessa faixa
etária. O Enxofre precipitado a 7% em Vaselina será

aplicado três vezes de forma separada em dias
consecutivos no bebê de até 3 meses e retirado após

24 horas no banho. 

Tratamento
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 Necessita-se que o adulto, como responsável pela
criança, tenha uma rotina de cuidados e higienes para

com seu filho a fim de que ele não venha a ter a
escabiose. Desse modo, é preciso que o responsável
não deixe a criança ter contato direto com uma outra

pessoa infectada, evitando que ela utilize objetos íntimos
de pacientes infectados para dar fim ao risco de uma
transmissão direta para mais pessoas da família. Além

disso, é importante que toda a população se mantenha
vigilante e cuide de sua higiene para que não adquiram
a escabiose e não se tornem disseminadores. Havendo

um infectado em casa, as roupas, lençóis e tolhas
utilizados por ele devem ser trocados diariamente e

lavados com água fervente para evitar a reinfecção e a
disseminação da doença a mais familiares.

Recomendações 
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